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  Prefácio


  Assim que cheguei ao Brasil, observei que já existia aqui uma razoável quantidade de livros sobre Acupuntura. No entanto, faltava a essa bibliografia estudos mais profundos sobre diagnóstico e seleção de pontos de tratamento. Acreditando no real valor da Acupuntura como uma ciência e como uma técnica eficaz na terapia, resolvi desenvolver este trabalho procurando, assim, não só preencher a lacuna aqui existente como deixar algo de meu conhecimento ao país que me recebeu por oito anos.


  Assim como muitos médicos da China moderna, eu poderia classificar minha formação profissional de eclética. Apesar de formado em medicina ocidental, tenho pós-graduação em medicina oriental. Durante muitos anos me dediquei à pesquisa e à prática nos campos da Neurocirurgia, Fisiatria e Acupuntura. Consequentemente, com o conhecimento e a experiência que acumulei nesses dois tipos de medicina, posso visualizar o quanto seria benéfico se houvesse entre elas uma maior aproximação e intercâmbio.


  Reconheço que é difícil para a classe médica ocidental aceitar de imediato a medicina oriental. O fato de ela ter se originado num outro contexto histórico-social, de ter trilhado outra via de desenvolvimento e de basear-se em princípios e teorias difíceis de serem comprovadas pelos parâmetros da medicina ocidental vai, aparentemente, contra toda a formação do pensamento científico moderno. Digo aparentemente porque acho que um dos aspectos mais importantes da atitude do pesquisador é a abertura, o espírito isento de preconceitos, onde quer que esteja a busca pela verdade. Qualquer trabalho norteado por essa premissa só poderá ser positivo e enriquecedor.


  Pessoalmente, depois de muitos anos de estudo e prática da Acupuntura, estou absolutamente convencido não só de sua eficácia, em termos de tratamento, como também do valor da teoria que lhe serve de base. Apesar de milenar, a Acupuntura é uma ciência dinâmica, viva e, por isso mesmo, aberta à pesquisa. Sua raiz primeira encontra-se no texto clássico da antiquíssima tradição chinesa. Assim, é imprescindível que todos aqueles que se interessam por essa área de conhecimento se reportem a ele, conhecendo-o, estudando-o, analisando-o e tendo-o como quadro de referência para todas as suas pesquisas.


  A Acupuntura é ainda um vasto campo a ser explorado em busca de novas comprovações. Visando contribuir com algo de meu para esse processo que sei que me transcende, elaborei este manual que ofereço como instrumento de trabalho aos meus assistentes: dr. Jorge Loo Jia Dong, dr. Leonardo Su Sih Lo, dr. Eduardo Lin I Ting e dra. Ligia Lin Jia Yen. E a todos aqueles que se dedicam à Acupuntura. Aproveito também para agradecer a contribuição da sra. Elizabeth Lameirão e da srta. Nobuyo Imai.


  Dr. Tom Sintan Wen


  CAPÍTULO 1


  Introdução


  A Acupuntura é o conjunto de conhecimentos teórico-empíricos da medicina chinesa tradicional que visa à terapia e à cura das doenças por meio da aplicação de agulhas e de moxas, além de outras técnicas.


  Essa ciência surgiu na China em plena Idade da Pedra, isto é, há aproximadamente 4.500 anos. No entanto, apesar de sua antiguidade, continua evoluindo. Com o moderno avanço tecnológico, outros instrumentos e técnicas como o ultrassom, as radiações infravermelhas, o raio laser e outros equipamentos vieram enriquecer seus recursos fisioterápicos.


  As recentes pesquisas científicas muito têm contribuído para uma maior compreensão da Acupuntura. Além dos conceitos já bem conhecidos, existem mecanismos neurológicos e neuroendocrinológicos; a Acupuntura tem provado ser eficaz em relação aos sistemas alérgico e imunológico. Como já foi dito, apesar de ser uma ciência antiga, continua sendo um campo aberto à pesquisa e a novos conhecimentos. Assim, ao longo dos anos, tem havido muita inovação relacionada com seus princípios, meridianos e pontos.


  Os conhecimentos da Acupuntura foram transmitidos de geração em geração. No entanto, a maior parte de sua terminologia não se enquadra dentro da nomenclatura moderna, o que restringe sua plena aceitação nos meios científicos.


  As recentes pesquisas demonstram que as velhas fórmulas e princípios da Acupuntura não foram ainda superados. Desse modo, aqueles que a praticam devem compenetrar-se de sua importância, estudar profundamente seus ensinamentos e diretrizes; somente assimilando-os, poderão contribuir para a evolução dessa antiga arte de curar.


  De acordo com a medicina chinesa, o tratamento por meio da Acupuntura visa à normalização dos órgãos doentes pelo suporte funcional que exerce, assim, um efeito terapêutico.


  Segundo a teoria da Acupuntura, todas as estruturas do organismo se encontram originalmente em equilíbrio pela atuação das energias Yin (negativas) e Yang (positivas). Por exemplo: pelo princípio de Yin e Yang podem-se explicar os fenômenos que ocorrem nos órgãos mediante os conceitos de superficial e profundo, de excesso e deficiência, de calor e frio. Desse modo, se as energias Yin e Yang estiverem em perfeita harmonia, o organismo, certamente, estará com saúde. Por outro lado, um desequilíbrio gerará a doença. A arte da Acupuntura visa, por meio de sua técnica e procedimentos, estimular os pontos reflexos que tenham a propriedade de restabelecer o equilíbrio, alcançando-se, assim, resultados terapêuticos.


  Origem e desenvolvimento da Acupuntura


  Segundo o Hwang Ti Nei Jing, escrito há cerca de 700 anos a.C., os chineses da Idade da Pedra descobriram que o aquecimento do corpo com areia ou pedra quente aliviava as dores abdominais e articulares. Essa foi a origem da moxa.


  Em várias partes da China foram encontrados Zhem Shih –– agulhas de pedra — que datam da Idade da Pedra. Essas agulhas diferem das de costura e, por terem sido encontradas juntamente com outros instrumentos de cura, presume-se que a Acupuntura já era conhecida e praticada naquela época.


  Não há documentos que indiquem precisamente como foi o desenvolvimento inicial da Acupuntura, mas sabe-se que, desde tempos remotos, essa era uma arte muito difundida entre os chineses.


  A evolução da humanidade trouxe o aperfeiçoamento dessa técnica. No início, como vimos, as agulhas eram de pedra; hoje são de ligas de prata, de ouro ou de aço inoxidável. Paralelamente, houve também um desenvolvimento no uso da moxa, que da utilização de plantas passou para o infravermelho, o ultrassom, a corrente elétrica e o raio laser.


  Concomitantemente, a teoria foi evoluindo do “ponto isolado” para a “teoria dos meridianos” que liga os pontos aos órgãos. E esse processo continua atualmente com a descoberta de novos pontos. Historicamente, houve também uma expansão geográfica da Acupuntura que, da China, se difundiu por todo o Oriente (por exemplo, durante a Dinastia Tang, 400 d.C., ela chegou ao Japão) e, mais recentemente, por todo o mundo.


  Atualmente, com o auxílio da moderna tecnologia, estão sendo feitas muitas pesquisas sobre a função e o mecanismo de ação da Acupuntura. Os novos conhecimentos nessa área esclareceram dúvidas no campo da eletroneurofisiologia, estimulando futuras pesquisas.


  Documentos históricos


  Com base nos estudos arqueológicos, é possível ter-se uma noção do desenvolvimento dessa ciência dos seus primórdios até nossa era.


  I. Era do Imperador Amarelo (2704-2100 a.C.)


  Pelos escritos preservados em cascos de tartaruga, chegamos à conclusão de que, nessa época, a Acupuntura não só já possuía suas bases como apresentava também um certo nível de desenvolvimento.


  II. Dinastia Chia, Shang, Tsou (2100-1122 a.C.) e período Chuen Chiou Zhan Kuo (1122-221 a.C.)


  a) Formulação do princípio do Yin-Yang, da teoria dos cinco elementos e dos meridianos. No Hwang Ti Nei Jing encontramos:


  1.  A descrição minuciosa dos meridianos, síndromes e tratamento das doenças.


  2.  O número e o nome dos pontos dos meridianos.


  3.  O estabelecimento da unidade padrão de medida da superfície do corpo e a localização dos pontos.


  4.  A descrição da modalidade e da maneira de usar os nove tipos de agulhas, sua aplicação e os métodos de tonificação e dispersão.


  5.  A indicação dos pontos importantes para cada tipo de doença, além dos pontos proibidos e fatais.


  O Nan Jing, escrito por Pien Chueh, veio preencher as lacunas e deficiências do Hwang Ti Nei Jing. Outro livro, do qual se tem notícia, o Tsen Jing, foi perdido.


  b) Evolução das agulhas.


  c) O famoso médico Pien Chueh descreveu a ressuscitação de uma pessoa considerada já morta pela aplicação das agulhas.


  III. Dinastias Chin, Han, Huei (221 a.C.-264 d.C.)


  a) Tsan Kung (180 a.C.) deixou 25 relatórios médicos contendo descrições sobre o uso das agulhas no tratamento das doenças. Além disso, deu nome a vários pontos dos meridianos.


  b) Final da Dinastia Han.


  Chang Tsung Jing, livro que descreve o tratamento da malária pela Acupuntura, dando também uma noção da aplicação da moxa, além de citar o uso concomitante de ervas e de quimioterápicos.


  c) Hua Tuo (141-203 d.C.), famoso cirurgião e acupunturista de sua época, aconselhava o uso de poucos pontos, isto é, somente dos essenciais.


  d) Pei Wong descreveu a pulsologia na aplicação da Acupuntura.


  IV. Dinastias Tsin e Tang (265-959 d.C.)


  Difusão dos conhecimentos da Acupuntura para o exterior.


  a) Início da Dinastia Tsin.


  Huang Pu Yih escreveu o Jia Yih Jing que, por ter firmado as bases da Acupuntura, equipara-se em valor ao livro de Ling Shu.


  b) Início da Dinastia Tang.


  Sun Su Miao escreveu Chien Jin Fang e Chien Jin Yih Fang.


  c) Dinastia Tsin.


  Kou Hung escreveu o Zhou Hou Beh Jih Fang que, além de conter descrições de vários métodos de aplicação de moxa, fala também sobre a experiência adquirida através dos tempos.


  d) Hou Chuen.


  e) Wang Chou.


  V. Dinastia Sung (960-1279 d.C.)


  O rei Sung Jen Tsung, tendo ficado gravemente doente, foi curado por meio da Acupuntura. Passou, então, a dar-lhe grande importância. Ordenou a Wang Wei Yi, um médico famoso, que organizasse os escritos sobre esse assunto, avaliando seus valores, criando mapas e diagramas dos meridianos presentes no corpo humano. Também mandou confeccionar estátuas de bronze com os pontos e trajetos dos meridianos.


  a) Wang Wei escreveu Tong-Jen Shu-Xue Zhen Jiou Tu Jing. You Sun Jen es You Sun Jen es escreveu Tong-Jeng Zhen Jiou Jing.


  b) Shi Fang Zih escreveu Min Tang Jiou Jing, somente sobre experiências da moxibustão. Sun Tseng Ho Kuan Shu, Shen Zih Tsung Lu e Zhen Jiou Men explicam os tratamentos de Acupuntura com várias técnicas para diversas doenças.


  c) Wang Zhi Zhong escreveu Zhen Jiou Tsi Shen Jing, um livro muito prático.


  d) Sih Nien escreveu Pei Ji Jiou Fa, que trata da utilização da moxa nas doenças agudas e de emergência.


  e) Sung Tou Chai escreveu o Pien Chue Chin Shu, que reforça a utilidade e os efeitos da moxibustão.


  VI. Dinastia King e Yuan (1279-1365 d.C.)


  a) Hua Shou, também chamado Hua Po Jen, escreveu o Shi Sih Jing Fa Huei, desenhou mapas dos meridianos e os pontos.


  b) Tou Han Chiu escreveu Zhen Jiou Jih Nan, com poesias, explicando os mecanismos e as técnicas de Acupuntura.


  c) Lo Tien Yih escreveu Nei Shen Pao Jien, falando sobre os fluxos dos meridianos relacionados com o tratamento das doenças.


  d) Huang Kuo Ruei escreveu Pien Chue Shen Yin Zhen Jiou Yu Lung Jing, enfocando as experiências dos tratamentos específicos de Acupuntura.


  e) Ho Juo Yu escreveu Zhe Wu Liou Zhu Zhen Jing, que fala sobre seleção dos pontos nas diversas horas.


  f) Ma Tan Yang escreveu Tien Hsin Shi Ar Hsue, acentuando os efeitos dos doze pontos mais importantes.


  VII. Dinastia Ming (1366-1644 d.C.)


  a) Lee Shih Jen escreveu Chih Jing Pa Mai Kao, notando as aplicações dos meridianos extraordinários.


  b) Liu Tsuen escreveu Yi Jing Xiao Hsue, em forma de poemas.


  c) Kao Wu escreveu Zhen Jiou Ta Chuan, fruto da observação de muitas experiências, em poemas.


  d) Lee Tin escreveu Yi Hsue Ju Men, advogando o uso do menor número possível de agulhas (quatro no máximo).


  e) Yang Jih Zhou escreveu Zhen Jiou Ta Cheng, uma compilação de todas as teorias, métodos e experiências.


  VIII. Dinastia Chin (1649-1910 d.C.)


  a) Os médicos do Ministério da Saúde, na época do Imperador Quen Lung, escreveram Yi Tsung Jing Jien, Chin Pien Ko Tieh e Yang Ku Tu Ming Wei etc., e compilaram muitas teorias e experiências; foram escritos em forma de poemas.


  b) Fan Pei Lan escreveu Tai Yih Shen Zhen, notando os tratamentos combinados das ervas e moxibustão e selecionando pontos simples.


  c) Lee Xueh Tsuan escreveu Zhen Jiou Fung Yuan, que é muito semelhante ao Zhen Jiou Ta Cheng, mas é mais bem organizado.


  d) Os governantes dessa dinastia, que dominou a China por trezentos anos, baniram a prática da Acupuntura.


  IX. Era atual (após 1911 d.C.)


  No nosso século, a Acupuntura, dotada de caráter experimental e científico, tem atingido novos níveis de conhecimentos e técnicas além do reconhecimento mundial.


  Vantagens e desvantagens da Acupuntura


  A Acupuntura é uma prática que se tornou popular desde os tempos antigos na China. Sua popularidade se manteve através dos tempos devido à simplicidade de sua teoria, aplicação e aprendizagem.


  Podemos citar os seguintes tópicos como sendo os mais indicativos no que se refere à qualidade da Acupuntura:


  1. Inúmeras possibilidades de aplicação.


  É útil em qualquer doença, não importando sua localização, oferecendo auxílio de uma maneira ou de outra para todas as faixas etárias e independentemente do sexo, podendo ainda ser facilmente associada a outras modalidades terapêuticas. Mesmo em patologias cirúrgicas, a Acupuntura pode ser usada para melhorar o estado imunológico do paciente e apressar a recuperação no período pós-operatório.


  2. Diminuição do uso de medicamentos.


  Atualmente, o uso de drogas está se tornando abusivo, com frequentes intoxicações, sem que se consigam resultados terapêuticos ideais. A Acupuntura regula o equilíbrio do organismo, melhorando a circulação sanguínea, aumentando a resistência corpórea e sendo capaz de mudar a constituição corporal; por isso, reduz ao mínimo a necessidade de drogas e aumenta a eficácia terapêutica. Além disso, constitui-se num tratamento mais econômico em relação ao tradicional método da alopatia.


  3. Simplicidade da instrumentação necessária.


  Muitos equipamentos médicos são hoje difíceis de transportar. A Acupuntura utiliza materiais simples, de fácil transporte, principalmente em algumas emergências, como o colapso, insolação ou angina pectoris. Num meio onde não há facilidades médicas é mais evidente sua utilidade.


  4. Segurança no tratamento.


  A Acupuntura é uma prática extremamente segura, exigindo apenas uma eficiente esterilização das agulhas e um bom nível técnico do terapeuta.


  5. Complementa as lacunas da medicina moderna.


  Apesar do constante progresso, a medicina moderna ainda não conseguiu resolver muitos dos problemas que atingem o ser humano, como, por exemplo, doenças como as espondiloses, as periartrites degenerativas, as colagenoses e outras autoimunes. Em muitas dessas patologias, a Acupuntura, isoladamente ou associada a drogas, obtém melhores resultados.


  6. É método auxiliar no diagnóstico.


  Muitas doenças são difíceis de diagnosticar. A sensação proveniente da aplicação das agulhas pode sugerir alterações neurológicas. A localização do processo patológico pode também ser indicada pela resposta à estimulação de determinados pontos, o que auxilia o diagnóstico.


  Além do mais, se a doença é funcional, a Acupuntura, via de regra, traz melhoras evidentes, o que não ocorre se já houve lesão orgânica; nesse caso ela serve como prova terapêutica.


  7. Os aspectos desfavoráveis.


  Podemos citar dois aspectos básicos, que consideramos desfavoráveis à Acupuntura. Primeiro, o temor despertado pelas próprias agulhas. Por isso, muitos outros métodos de estimulação têm sido desenvolvidos na esperança de substituir as agulhas, mas infelizmente ainda não se conseguiram os mesmos efeitos que as agulhas oferecem.


  Em segundo lugar, a Acupuntura exige um longo período de tratamento, de perfeição e de maestria manual do terapeuta, o que requer longos anos de aprendizado.


  Conceito sobre os mecanismos da Acupuntura


  O corpo humano é formado da união de células que dão origem aos tecidos ou órgãos; estes se associam entre si e colaboram para preservar as funções de locomoção, digestão, defesa, respiração etc. As conexões entre os diversos sistemas fazem-se, de modo geral, pelo sistema nervoso, cujo centro é o cérebro, que controla e regula todas as funções. Assim, o organismo responde como um todo às alterações do meio.


  Por exemplo, no calor, há vasodilatação, com aumento da sudorese na tentativa de diminuir a temperatura corpórea. No frio, ocorre o contrário, com vasoconstrição e economia do calor corporal. Se o frio é excessivo, verificam-se tremores, que se destinam a gerar mais calor e a manter a homeotermia e as funções celulares normais.


  Se a função do sistema nervoso é adequada, ela preserva a adaptação e a saúde do organismo. Se o organismo sofre alguma lesão, o sistema nervoso pode responder, atuando em vários níveis para contê-la. Por exemplo, se há invasão bacteriana com liberação de toxinas, o sistema nervoso, para prover meios de eliminar as bactérias e suas toxinas, reage com hipertermias, leucocitose, aumento da secreção de muco, tosse, náuseas, vômito.


  Sob a direção do sistema nervoso, o organismo é capaz de prover vários mecanismos de compensação. Assim, se o coração está doente, há má circulação. O sistema nervoso provê então alterações como a dilatação das coronárias, aumentando a pressão de O2 e a cardiomegalia. No caso dos rins, ocorre o mesmo: se um é deficiente, o outro se hipertrofia para compensar a queda da função.


  Por isso, um sistema nervoso em boas condições é capaz de reagir a lesões com reações compensatórias capazes de devolver o estado de saúde ao organismo.


  É claro que há outros fatores em jogo. O grau da lesão é importante. Além do mais, o sistema nervoso sofre influência do corpo como um todo. Se o corpo estiver enfraquecido, em estado depressivo, sofrendo ansiedades etc., isso se refletirá negativamente sobre o sistema nervoso.


  Às vezes, as próprias reações de adaptação, quando exacerbadas, podem piorar o estado do doente. Por exemplo, na cólera, provocar a diarreia visa à eliminação dos patógenos; porém, se o processo for excessivo, poderá matar o paciente por desidratação. Ainda nas lesões articulares, se o espasmo muscular ao redor for demasiado, pode levar à isquemia e a um círculo inflamatório vicioso.


  Alguns fatores externos não têm importância em si, mas, ao provocarem respostas inadequadas, podem provocar o desenvolvimento da doença. Por exemplo, em pessoas alérgicas, graves crises podem ser desencadeadas por pequenas quantidades de antígenos externos. Muitas vezes, em certas patologias, não se compreende o mecanismo de ação do sistema nervoso. Isso se deve à carência de conhecimentos que a medicina demonstra acerca da plenitude de ação das células nervosas; por isso, é comum admitir-se que as células sempre são lesadas diretamente por agentes externos (químicos ou bacterianos). Essas noções são incompletas. A doença é o fruto da interação entre os agentes agressores e a resposta do organismo, comandada pelo sistema nervoso central; às vezes, a lesão do próprio sistema nervoso e seus mecanismos de reação podem piorar a doença. Com certa frequência, quando a lesão é suficientemente profunda, não se consegue o estado de equilíbrio e o paciente morre.


  A Acupuntura não está voltada diretamente para os agentes agressores externos e, por isso, seu tratamento não visa apenas tratar o local comprometido no corpo, mas age sobre todo o sistema nervoso, estimulando o mecanismo de compensação e equilíbrio em todo o corpo, para com isso sanar a doença. Há muitas doenças que se originam a partir da má absorção de vitaminas e cuja causa é o distúrbio do sistema nervoso. Nesses casos de deficiência, pode-se obter bons resultados por meio da Acupuntura, dispensando-se o uso das vitaminas. O mesmo ocorre com outras doenças endócrinas, casos em que se conseguem muito bons resultados com a Acupuntura sem o uso de hormônios exógenos.


  Pesquisas recentes visam entender o mecanismo de ação da Acupuntura:


  1.  A Acupuntura altera a circulação sanguínea. A partir da estimulação de certos pontos, pode-se alterar a dinâmica da circulação regional proveniente de microdilatações. Outros pontos promovem o relaxamento muscular, sanando o espasmo, diminuindo a inflamação e a dor.


  2.  O estímulo de certos pontos promove a liberação de hormônios, como o cortisol e as endorfinas, promovendo a analgesia.


  3.  A Acupuntura ajuda a aumentar a resistência do hospedeiro. Quando há agressão externa, alguns sistemas orgânicos são prejudicados. Há uma regulação interna para oferecer resistência à doença. A Acupuntura exacerba esses mecanismos para que em menos tempo o equilíbrio e a saúde sejam restabelecidos. Muitas pesquisas revelam ser possível o estímulo do hipotálamo, da hipófise e de outras glândulas que atuam na recuperação.


  4.  A Acupuntura regula e normaliza as funções orgânicas. As diversas funções no homem são inter-relacionadas. Se há algum distúrbio alterando esse inter-relacionamento, ocorre a manifestação de sintomas e a doença se estabelece. O estímulo pela Acupuntura pode dinamizar e restabelecer os relacionamentos anteriores e apressar a recuperação.


  5.  A Acupuntura promove o metabolismo. O metabolismo é fundamental na manutenção da vida. Em certas condições de doença, há alteração do metabolismo dos diversos órgãos, com consequente prostração e deficiência do organismo. A Acupuntura permite a recuperação desse metabolismo, importante no processo de cura.


  Observações


  Apesar de a Acupuntura produzir efeitos reais no tratamento de diversas doenças, e de seus processos terem sido esclarecidos pela pesquisa atual, ela possui características próprias que diferem, em muitos aspectos, da medicina moderna. A primeira observação a esse respeito refere-se à nomenclatura: as fórmulas e os conceitos da Acupuntura, sobre as doenças, são inteiramente diferentes dos conceitos da medicina moderna, pois resultam de uma experiência milenar. Consequentemente, muitas pessoas acreditam que a Acupuntura não satisfaz as condições exigidas pela prática científica, visto que seus processos terapêuticos não são ainda totalmente compreendidos pela ciência atual. Esse fato tornou-a vítima da incredulidade por parte de muitos profissionais que, assim, lhe negam uma atenção e pesquisa mais profundas.


  Em muitas sociedades, a falta de conhecimento sobre esse assunto faz com que a Acupuntura seja exercida por leigos que escapam ao controle e incorporação dos órgãos oficiais das áreas de saúde. Por causa desse panorama, muitos médicos, por temerem ser apontados como charlatães, sentem-se constrangidos em buscar um intercâmbio de conhecimentos com os acupunturistas.


  Pesquisas efetuadas recentemente, e que estudaram a atuação da neuroatividade do sistema nervoso na gênese das doenças, podem levar a uma melhor compreensão ou mesmo a certas reformulações nas bases teóricas da medicina moderna. Assim, a Acupuntura pode, no futuro, contribuir positivamente para a reestruturação de determinadas partes da medicina moderna.


  A Acupuntura é hoje amplamente aplicada em muitas enfermarias e tem-se demonstrado que em muitas patologias seu efeito terapêutico supera o uso de drogas ou de outras modalidades de terapias, enquanto em outras doenças seus efeitos têm-se mostrado inferiores ao uso de drogas, à cirurgia e a outras formas de tratamento.


  O princípio terapêutico consiste na escolha de um método eficaz, simples, que seja capaz de restaurar a saúde do paciente.


  A escolha da modalidade terapêutica dependerá da patologia em si e das condições apresentadas pelo paciente.


  Há muitos acupunturistas leigos que, por desconhecerem os métodos terapêuticos da medicina moderna, ou por serem da opinião que a Acupuntura é capaz de tratar todos os tipos de doenças, prejudicam o paciente, privando-o de receber um tratamento mais adequado e específico.


  Para que se possa tratar uma doença, é preciso saber chegar ao seu diagnóstico. O esquema terapêutico deve então ser arquitetado por um profissional médico competente, que localizará o controle e os cuidados durante o período do tratamento. Por exemplo, no caso de doenças dolorosas, o tratamento implica não só o controle da dor em si, mas também a busca e a cura de sua causa.


  A Acupuntura é uma arte terapêutica que deve estar entre as primeiras indicações na terapêutica de muitas patologias e deve ser exercida por médicos especializados ou pessoal médico especialmente treinado.


  CAPÍTULO 2


  As Teorias Básicas da Medicina Chinesa


  Teoria do Yin-Yang


  Os fenômenos científicos devem ser, de início, minuciosamente observados, para que, mais tarde, seja possível desenvolver grandes teorias.


  Esses processos constam comumente de cinco etapas: 1) observação; 2) análise; 3) suposição; 4) comprovação e 5) conclusão.


  A Teoria Yin-Yang também passou pelo mesmo processo. Na China antiga, as primeiras observações efetuadas levaram à conclusão de que a estrutura básica do ser humano era a mesma do universo. Então, todos os fenômenos da natureza foram classificados em dois polos opostos: o Yin (negativo) e o Yang (positivo). Aqueles que apresentam como características força, calor, claridade, superfície, grandeza, dureza, peso etc. pertencem ao Yang. Ao contrário, os que apresentam características opostas às mencionadas, pertencem ao Yin.


  O esquema abaixo nos dá uma ideia da visão do Yin e do Yang.


  [image: Image]


  No corpo humano há órgãos de constituição mais fraca que necessitam da proteção das vértebras e das costelas. Eles são em número de cinco: coração, pulmão, rins e baço-pâncreas. Eles pertencem ao Yin e seus pontos reflexos estão localizados na região ventral do corpo. Ao contrário, as vísceras menos protegidas e de constituição mais forte como estômago, intestino delgado, intestino grosso, bexiga, vesícula biliar e útero, são de natureza Yang.


  Os órgãos que apresentam hiperfuncionalidade são classificados como Yang; os que apresentam hipofuncionalidade são classificados como Yin.


  As conclusões a que os antigos chineses chegaram, por meio de estudos e observações, são bastante significativas. Nos tratados da medicina chinesa a Teoria Yin-Yang já era extensamente explicada.


  A Teoria Yin-Yang abrange três itens:


  a)  Nos estados de tranquilidade, o Yin e o Yang estarão em harmonia; nos de agitação, o Yin e o Yang estarão em desequilíbrio. O mesmo princípio aplica-se aos elementos; haverá harmonia quando apresentarem um equilíbrio entre Yin e Yang, e agitação quando houver um conflito entre Yin e Yang.


  b)  Em nenhuma substância observar-se-á desenvolvimento e endurecimento se houver predomínio de Yin ou Yang isoladamente.


  c)  Em certas circunstâncias favoráveis, o Yin poderá transformar-se em Yang e o Yang em Yin. Quando o Yin está em excesso, o Yang estará em depleção. Ao contrário, estando Yin fraco, o Yang encontrar-se-á forte.


  A natureza Yin-Yang de um elemento é bastante relativa. Em certas circunstâncias, esses polos opostos podem modificar-se. Logo, sua natureza Yin-Yang também sofrerá alterações. E, como já foi dito anteriormente, em circunstâncias favoráveis, o Yang poderá tornar-se Yin e vice-versa.


  Os tecidos e os órgãos do organismo humano podem ser tanto Yin como Yang, de acordo com sua localização e função. Tomando o corpo humano como um todo, a cabeça, a superfície do tronco e os quatro membros, que ficam do lado externo, são Yang, enquanto os órgãos Zang-Fu, que correspondem aos órgãos e vísceras na medicina moderna, são Yin. Analisando apenas a superfície corpórea e os quatro membros, o dorso destes é Yang; o abdômen e o peito são Yin. A parte lateral de um membro é Yang, e seu lado medial é Yin. Analisando os órgãos Zang-Fu (vísceras), com sua principal função de condução e digestão de alimentos, são Yang, ao passo que os órgãos (Zang) cuja principal função é armazenar e controlar a energia vital corpórea, são Yin. Os órgãos Zang-Fu podem ser, novamente, divididos em Yin ou Yang como, por exemplo, o Yin e o Yang dos rins, o Yin e o Yang do estômago etc. Em resumo, independentemente do seu grau de complexidade, os tecidos, estruturas e funções do organismo humano sempre poderão ser generalizados e explicados pela relação Yin-Yang.


  A relação de interdependência de Yin e Yang significa que cada um deles existe na dependência da presença do outro, sendo que nenhum deles pode existir isoladamente. Não teríamos dia se não houvesse noite; não teríamos frio se não houvesse calor. Portanto, podemos concluir que Yin e Yang estão ao mesmo tempo em oposição e em interdependência.


  Em atividades fisiológicas, a transformação de substâncias em função, ou vice-versa, está encerrada na teoria da interdependência da relação do Yin e do Yang. Substâncias que são Yin têm função Yang, pois a matéria-prima é a base do produto, enquanto o produto é reflexo da existência da matéria-prima. Apenas quando há substratos nutritivos amplos é que os órgãos Zang-Fu funcionarão bem. E, apenas quando temos um bom funcionamento dos órgãos Zang-Fu é que teremos o constante estímulo para a produção de substratos nutritivos. A coordenação e o equilíbrio entre a substância e a função são as garantias vitais das atividades fisiológicas.


  A relação de influência e transformação entre Yin e Yang


  Dentro de uma substância, os elementos Yin e Yang não são fixos, mas estão em constante mutação. A perda ou ganho de um elemento terá uma repercussão direta e complementar no outro.


  Quando há um aumento no nível do Yin, comparativamente o Yang estará em depleção. Por exemplo, quando o Yin estiver num nível mais baixo, o Yang estará mais alto.


  Para realizar suas atividades funcionais, o organismo tem necessidade de consumir certas substâncias nutritivas. Haverá então um gasto de Yin e um aumento de Yang.


  Por outro lado, o processo de formação e armazenamento de certas substâncias nutritivas dependerá, obviamente, das atividades funcionais do organismo e de um aumento de Yin, em detrimento de Yang. Em condições normais, há um relativo equilíbrio; porém, em condições anormais, poderemos ter uma depleção ou um excesso dos elementos Yin ou Yang. Surgirão distúrbios e enfermidades no organismo. Como exemplo, citaremos a Síndrome do Frio. Nesse caso, há Yin em excesso, que consumirá o Yang, ou então a fraqueza do Yang, que induzirá um predomínio do Yin.


  Na Síndrome do Calor, há um predomínio do Yang forte, que consumirá uma parte do Yin.


  Nas Síndromes do Calor ou do Frio, os fatores preponderantes pertencem ao tipo Shi (excesso), enquanto os fatores com perda da resistência geral pertencem ao tipo Xie (redução); Xu (deficiência) e Shi (excesso) são dois princípios na diferenciação de síndromes. Xu (deficiência) implica baixa resistência do organismo, ou insuficiência de certos materiais. Shi (excesso) indica uma condição patológica em que a etiologia exógena é violenta, enquanto a resistência geral do organismo está apenas no mesmo nível. As Síndromes do Calor e do Frio são diferentes quanto à natureza; consequentemente, os princípios de tratamento também o serão. Assim, para as síndromes do tipo Shi (excesso), utilizaremos o método de redução (Xie), enquanto para as de tipo Xu (deficiência), aplicaremos o método de reforço (Bu).


  Partindo-se do princípio de que as doenças são decorrentes do desequilíbrio entre Yin e Yang, todos os métodos de tratamento devem visar à restauração do estado de equilíbrio entre esses dois elementos.


  Na Acupuntura, os pontos que se localizam no lado direito podem ser utilizados no tratamento das doenças do lado esquerdo do corpo, e viceversa. Os pontos da porção baixa do corpo podem ser utilizados no tratamento de alguma doença na porção superior do corpo, e vice-versa. Todos esses métodos baseiam-se em conceitos de que o corpo é um todo, e o objetivo da Acupuntura é justamente o reajuste da relação Yin-Yang, promovendo assim uma melhor circulação do QI (energia) e do sangue.


  Em certas circunstâncias, e em certos estágios do desenvolvimento, o Yin e o Yang de uma substância poderão transformar-se em seus opostos (em Yang e em Yin, respectivamente).


  Essa intertransformação ocorrerá se houver condições favoráveis, tanto da substância em questão como do meio externo que a envolve.
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